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R E S U M O Retomamos neste artigo a análise de topónimos e antropónimos ibéricos, na sequên-

cia de outros artigos nossos publicados nos últimos anos.

A B S T R A C T Like other papers that we’ve published in recent years, this one deals with

the analysis of Iberian place and personal names.

“Para aspectos metodológicos y referencias completas (...) también pueden consultarse los minuciosos
listados parciales de onomásticos de los diversos artículos de Faria”. (Rodríguez Ramos, 2002a
[2003a], p. 252)

“(...) Por el contrario, no son fiables los listados de Faria (...)”. (Rodríguez Ramos, 2002-2003
[2004], p. 366, n. 4)

aidutigeŕ. Placa de chumbo. Ampurias (La Escala, Gerona). Sanmartí-Grego, 1988, p. 103.
Não é de agora que vimos defendendo ser esta, e não abadutigeŕ (Sanmartí-Grego, 1988, p. 103),

a transliteração correcta do NP em questão (Faria, 1990-1991, p. 82, 1994a, p. 68, 1998a, p. 230, 2001a,
p. 96), muito antes, pois, de que a paternidade de tal leitura viesse a ser reivindicada por Jesús Rodrí-
guez Ramos (2002a [2003a], p. 253, 270). A razão de ser desta entrada nada tem, no entanto, que ver
com a bem conhecida praxis de Jesús Rodríguez Ramos (v., sobre a mesma, Faria, 2004, passim), ulti-
mamente reforçada por uma impressiva boa-fé, que se comprova à saciedade pelo contraste entre as
citações aqui usadas em epígrafe (para não falar dos insultos e ameaças espalhados pela Internet e por
e-mails endereçados à Direcção do Instituto Português de Arqueologia). Sucede que a transliteração
aventada por Sanmartí-Grego foi recentemente recuperada por Javier de Hoz (2003a, p. 43), que não
quis sequer conceder a aidutigeŕ o estatuto de variante de leitura. Independentemente dos vários
paralelos onomásticos disponíveis, aidutigeŕ é a única transliteração caucionada por uma observa-
ção atenta do documento. abadu seria um hapax entre os componentes onomásticos ibéricos, e não
cremos que o mesmo esteja presente na placa de chumbo C.1.6, porquanto o NP que Silgo (2000a, 
p. 105) lê como abatucaldur pode, em alternativa, transliterar-se como aidugaldur.
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Temos também de expressar a nossa discordância com o Professor De Hoz no tocante à
transliteração de outro vocábulo gravado no mesmo texto ampuritano: trata-se de tiecaa (De
Hoz, 2003a, p. 43), que deve estar por tigicaa (Faria, 2003a, p. 322).

Já que não o fizemos antes (Faria, 2004), a propósito de NNP iniciados por aidu, convirá
referir que Jesús Rodríguez Ramos (2002a [2003a]) deixou de fora do seu corpus o NP AIDAR,
reproduzido em moedas de Obulco (CNH 342:5), sendo também possíveis as leituras AIDVAR e
AIDIAR (Faria, 1994b, p. 38, n.º 30, 1996a, p. 152, 2000a, p. 125).

Ainda a respeito de NNP que figuram na numária de Obulco, salvo erro, cabe-nos a priori-
dade quer na interpretação de CONIPR (CNH 342:5) como NP indígena (neste caso, não-ibérico)
quer na apresentação de possíveis paralelos para o mesmo (Faria, 1991a, p. 18, 1994b, p. 43, 
n.º 125, 1994c, p. 123, 1996a, p. 158, 2000a, p. 130). Deste facto não deram devida conta Rodrí-
guez Neila e Melchor Gil (2001, p. 160, n. 27).

ALBENNES. Tábua de bronze. Roma. CIL I2 709.
Num artigo vindo a lume há uma década (Faria, 1994a, p. 65), sugerimos que, ante a ausên-

cia de paralelos para *albe(?) no repertório antroponímico ibérico (MLH III 1, p. 210), haveria que
emendar ALBENNES em *Aibennes. Se, no Bronze de Ascoli, entre vários erros atribuíveis ao gra-
vador, encontramos ADIMEIS por ADIMELS (i pro l), não será de admirar que aquele tenha incor-
rido no erro inverso (l pro i), tanto mais que se tratava de transcrever (ou copiar) NNP pertencen-
tes a uma língua totalmente estranha ao latim. Além do mais, em ALBENNES é evidente uma
assonância com diversos nomes próprios latinos (Albanus, Albinus, etc.), sendo uma tal afinidade
menos clara no que toca a *Aibennes. Estaremos, pois, perante um caso de cacografia induzida pela
morfologia nominal latina, afigurando-se-nos bem menos verosímil que ALBENNES esteja por
*Arbinnes (MLH III 1, p. 210; Quintanilla, 1998, p. 231; Rodríguez Ramos, 2002b [2003b], p. 27, 
n. 18, 2003 [2004], p. 344) ou por *Nalbennes (Quintanilla, 1998, p. 198; Rodríguez Ramos, 2002b
[2003b], p. 27, n. 18), formações que não conhecem nenhuma restrição fonotáctica em latim; de
outro modo, não se compreenderia que ALBENNES surgisse no Bronze de Ascoli ao lado de ARBIS-
CAR e de NALBEADEN.

A propósito de ARBISCAR, interessa referir que arbiścar, NP pretensamente gravado em E.5.4.
(Rodríguez Ramos (2002a [2003a], p. 252, 262), não conta com nenhuma atestação (Faria, 1999, 
p. 153; Silgo, 2001, p. 348). Só há muito pouco tempo é que Jesús Rodríguez Ramos (2002-2003 [2004],
p. 271) se apercebeu da inexistência de arbiścar, mas, uma vez mais, omitiu a bibliografia anterior.

arsabaś. Moeda. Ceca indeterminada. CNH 53:110.
Entre os NNP que testemunham o elemento ars, Javier Velaza (2002a, p. 135, 2002b, p. 274)

inclui arsabaś, transliteração que é da autoria de Untermann (MLH I 1, p. 177). No entanto,
Velaza sabe certamente que não pode atribuir a interpretação de arsabaś como NP ao investi-
gador alemão (Faria, 1994b, p. 39, n.º 52, 1995a, p. 80, 1996a, p. 153). Efectivamente, Unter-
mann (MLH I 1, p. 177), depois de invocar como paralelos aŕse, aŕsaos e aŕsacos — não confe-
rindo, portanto, especial significado à distinção entre signos de vibrante —, declara a respeito de
arsabaś: “vieleicht ein mit dem gleichen ON.-Element [aŕs-] gebildeter ON. in Katalonien”.

Muito pior que Velaza esteve, por duas vezes, Jesús Rodríguez Ramos (2002a [2003a], 
p. 253, 262, 2002c [2003c], p. 246), que, ao omitir a bibliografia anterior, deu erradamente a
entender ser ele próprio o responsável por tal identificação, não se coibindo também, em ambas
as ocasiões, de aparecer como autor da segmentação de arsabaś em ars-abaś (Faria, 1994b, 
p. 39, n.º 52, 1995a, p. 80, 83, 1996a, p. 153).
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]atiśace. Cerâmica. Ensérune (Nissan-les-Ensérune, Hérault). MLH II B.1.249.
Mesmo que ]atiśaŕ configure a transliteração acertada (Rodríguez Ramos, 2002-2003 [2004],

p. 367), não é admissível, como pretende Jesús Rodríguez Ramos, que tal sequência possa repre-
sentar o NP ati(n)-śaŕ, dada a improbabilidade de adin contar com atin como variante. Bem
mais verosímil é a hipótese de atiśace constituir a iberização de um NP gaulês (Correa, 1992, 
p. 273, 1993, p. 112; Silgo, 2000b, p. 516; Luján Martínez, 2003, p. 192-193).

BAGARENSIS. Tábua de bronze. Roma. CIL I2 709.
Este NE remete certamente para uma cidade de nome *Bagar, que, como outros NNL ibéri-

cos terminados em vibrante (Faria, 2000a, p. 132), deve ter sido adaptado à flexão latina de tema
em a sob a forma *Bagara, não sendo tão-pouco de excluir a hipótese de uma adaptação à flexão
nominal de tema em consoante: *Bagaro (Faria, 2003a, p. 326). Seja como for, há um facto que
não é passível de merecer qualquer contestação, apesar da opinião em contrário manifestada por
Manuel Gómez-Moreno (1949, p. 246) e por Francisco Pina Polo (2003 [2004], p. 201) (que não
cita o sábio granadino): *Bagar(a/o) e Bacasis < *Bacaśi <*Bacaś (Faria, 2002b, p. 123) são duas cida-
des diferentes, de cujas designações, aliás — e como seria de esperar —, derivaram NNE também
diversos: BAGARENSIS (TSall) e BACASITANO (dat.) (IRC III 50), respectivamente. Cremos que
as várias ocorrências de bacaaś na onomástica ibérica (Faria, 2002b, p. 123) desfazem as dúvidas
recentemente manifestadas por García Alonso (2003, p. 417) a respeito da origem linguística de
um NL, que, tal como muitos outros terminados em -i, foi adaptado à terceira declinação latina.
Tão-pouco a análise de Bacasis como Baca-sis, propugnada pelo mesmo filólogo (García Alonso,
2003, p. 417), encontra qualquer justificação à luz dos comparanda antroponímicos.

Voltando a *Bagar(a/o), é de admitir que este NL possa figurar na legenda monetária bagar-
TaCi (Villaronga, 1998, p. 125, n.º 303), constituindo a sequência TaCi um sufixo (ou complexo
de sufixos) de significado desconhecido, que parece detectar-se em ]aTaCi[ (Villaronga, 1998,
p. 133, n.º 460: RKOS...) e em ]TaCio[ (Villaronga, 1998, p. 134, n.º 483). Menos provável, mas
não impossível, é que bagarTaCi conforme um NP ou corresponda a um NL completo.

belsecuYi. Moedas. belse (localização indeterminada). CNH 42:41A.
Não vamos retomar aqui a discussão sobre a eventual relação de belse com outros NNL

ibéricos, designadamente *Illuersa e bersa (CNH 439:1-2), tema de que já nos ocupámos em diver-
sas ocasiões (Faria, 1994a, p. 65, 1995a, p. 80-81, 1995b, p. 324-325, 1999, p. 155, 2003b, p. 217)
que passaram totalmente despercebidas a Pina Polo (2003) [2004], p. 201-202) e a Burillo (2002,
p. 210). Queremos, tão-só, deixar consignada a possibilidade de a legenda do reverso de CNH
42:41A ler-se belsecuYi no lugar de belsecuai, transliteração esta que, até hoje, não foi contes-
tada (v., entre outros, De Hoz, 1995a, p. 319, 321-322; Faria, 2002a, p. 234, 2003b, p. 219). Tal
hipótese assenta numa observação tão cuidadosa quanto possível das fotos respeitantes aos dois
exemplares conhecidos (Villaronga, 1998, p. 219, làmina XXII, n.os 263-264), os quais, de resto,
partilham os mesmos cunhos de anverso e reverso (Villaronga, 1998, p. 123). Na dracma que
revela um melhor estado de conservação, o penúltimo signo da legenda apresenta a forma de Y,
não sendo, por conseguinte, possível detectar o que seria o segmento superior do a. Deveremos
estar, portanto, perante o discutido grafema correspondente, ao menos em determinados con-
textos fonéticos, a uma vogal nasalizada (De Hoz, 1983, p. 81, 2001a, p. 338; Angot, 1989, 
p. 118-119; Correa, 1999, p. 392; Rodríguez Ramos, 1999, p. 8, 2000a, p. 27-30), devendo-se a sua
(improvável) interpretação como a à circunstância de não haver qualquer espaço a separar o dito
grafema da pata esquerda dianteira do pégaso.
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Se a razão estiver do nosso lado, a legenda belsecuYi deve segmentar-se em belse-cu-Yi,
cabendo à mesma, entre outras possíveis interpretações (De Hoz, 2001a, p. 343), a seguinte tra-
dução: “eu (sou moeda/prata) de belse”. Saltam à vista as semelhanças que esta legenda guarda,
por um lado, com [ildi]rda-śaliŕ-nai (Untermann, 1996, p. 85) e, por outro, com ces[e]-cu (Faria,
2001a, p. 99).

Na opinião de Jesús Rodríguez Ramos (2002c [2003c], p. 35), kuai é uma marca de valor.

bolścen. Moedas. *Bolśce (Huesca). CNH 211:1-15.
A partir de 2000, Rodríguez Ramos (2000, p. 44, 45, n. 6, 53, 2002c [2003c], p. 248, n. 3)

passou a transliterar como bolścen a legenda monetária que, antes daquele ano, era sistemati-
camente transliterada como bolścan. A nova transliteração veio a merecer a nossa concordân-
cia (Faria, 2003b, p. 218-219), num texto em que, recorrendo a diversos comparanda e à biblio-
grafia disponível, sustentámos estar perante o NL bolśce seguido do sufixo de locativo -n (Caro
Baroja, 1947, p. 233 = 1985, p. 159, 1954, p. 741; MLH I 1, p. 89, 244, 246; MLH III 1, p. 165; Pérez
Orozco, 1993, p. 223-224; Gorrochategui, 1994, p. 122; De Hoz, 1995b, p. 275; Quintanilla, 1998,
p. 203; Faria, 2001a, p. 98, 2002b, p. 125, 2003b, p. 219; Silgo, 2003 [2004], p. 17). Diferente é a
óptica de Jesús Rodríguez Ramos (2001-2002 [2003], p. 433), que, sem aduzir qualquer dos nume-
rosos títulos que acabámos de invocar, associa o final do letreiro ao genitivo ibérico -en, tam-
bém ele objecto de diversos textos (também eles omitidos por Jesús Rodríguez Ramos), entre os
quais nos permitimos salientar o que lhe dedicou Luis Silgo (2000a). Em alternativa a esta posi-
ção, o mesmo autor considerou não ser “imposible entender bolśken como una haplología de
*bolśkeken” (Rodríguez Ramos, 2001-2002 [2003], p. 433). Do nosso ponto de vista, no entanto,
uma tal eventualidade deverá ser descartada por completo, porquanto a sequência -c(e)-en, em
todos os casos conhecidos, surge sempre precedida por signos de sibilante ou de nasal — scil., -s-,
-ś-, -n- e -Y- —, formando com eles dois complexos sufixais, -scen e -ncen (Pérez Orozco, 1993,
p. 225-226; De Hoz, 2002, passim; Faria, 2003a, p. 319). 

García Alonso (2003, p. 401), tal como Silgo (2003 [2004], p. 17), entendeu adoptar a lei-
tura tradicional. Sem se atrever a tentar justificar a passagem do NL ibérico bol a Osca, García
Alonso analisa bolścan como bol-ścan, não mostrando grandes dificuldades em identificar ́scan
com a “marca de procedencia” ou “formante de étnicos” -scen. Ficamos sem saber se, na opinião
de García Alonso, -ścan é, ou não, variante dialectal de -scen.

catuiśaŕ. Asa de cratera. Ensérune (Nissan-les-Ensérune, Hérault). MLH II B.1.20.
Em 1995, em alternativa à análise deste NP como catuiś acompanhado do sufixo -aŕ (MLH

II, p. 101; Correa, 1993, p. 107; Silgo, 2000b, p. 516; De Hoz, 2003b, p. 89), formulámos a hipó-
tese de catuiśaŕ consistir num NP ibérico segmentável em catu-iśaŕ, trazendo para tanto à cola-
ção os comparanda catuecaś (B.1.20) e iśaŕlicar (Faria, 1995a, p. 83). Alguns anos mais tarde, foi
com toda a naturalidade que viemos a incluir catu, ecaś e iśaŕ numa lista de elementos ono-
másticos ibéricos (Faria, 1998c, p. 269). Pelo exposto, e pela segunda vez (Faria, 2004, p. 282),
não podemos permitir que Jesús Rodríguez Ramos (2004, p. 140, n. 10) seja considerado o autor
da identificação do elemento onomástico catu. Convém referir que catu não figura na lista de
formantes onomásticos elaborada por Jesús Rodríguez Ramos e recolhida num apêndice (n.º 1,
p. 53-54) ao seu Breve manual de epigrafía ibérica. Tal apêndice foi considerado “bastante completo”
pelo autor (Rodríguez Ramos, 1995, p. 15). catu tão-pouco figura no repertório de compostos
antroponímicos que Jesús Rodríguez Ramos apresentou há cerca de quatro anos (Rodríguez
Ramos, 2000 [2001], p. 261).
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Quanto a iśaŕ, é componente também atestado em becoriśaŕ (Cura, 1986, p. 203-204)
(Faria, 2003a, p. 317) e em iśaŕlicar (García Garrido e Lalana, 1991-1993, p. 106) (Faria, 1995a,
p. 83). Quisemos detectar o mesmo formante em ]ila[bo?]iśaŕ (B.1.294) (Faria, 2003b, p. 223),
mas a verdade é que, não obstante a existência de possíveis paralelos para ambos os componen-
tes (Faria, 2003b, p. 223), temos de rectificar a nossa posição, e reconhecer que é preferível adop-
tar a cautela revelada por Jürgen Untermann (MLH II, p. 252-253) e Jesús Rodríguez Ramos
(2001a, p. 285-286) no tratamento deste NP, apesar de nenhum deles reconhecer a existência dos
elementos onomásticos abo (Faria, 1994a, p. 66, 68, 2000a, p. 123) e labo (Faria, 2002a, p. 238,
2003b, p. 223), susceptíveis de abonar de alguma maneira a interpretação como bo para o signo
em forma de espiga gravado em B.1.294.

A constatação da existência do formante antroponímico iśaŕ parece pôr em causa a seguinte
regra fonotáctica reconhecida por Correa (2001, p. 307): “[l]lama la atención, sin embargo, que
en los elementos antroponímicos conocidos, mientras que s intervocálica está bien documen-
tada, ś está ausente. Esto probablemente haya que interpretarlo en el sentido de que ś intervo-
cálica es con frecuencia producto de juntura”. É certo que becoriśaŕ pode dar azo à individua-
lização de um NP becoriś, sufixado, ibérico-paleobasco ou gaulês (Untermann, 1986, p. 217,
MLH III 1, p. 227, n. 78; Delamarre, 20032, p. 70, 260-261), e já vimos que a catuiśaŕ pode sub-
jazer o NP gaulês catuiś; cremos, no entanto, que a interpretação mais plausível a conferir a
iśaŕlicar, inclusive atendendo ao suporte — glande de chumbo — em que figura, é a de um NP
ibérico, necessariamente segmentável em iśaŕ-licar (Faria, 1995a, p. 83).

Se a existência do componente iśaŕ suscita reconhecidamente não poucos problemas no plano
da fonotaxe ibérica, caso houvesse que isolar um afixo em iśaŕ (*i- śaŕ), tal como pretende Jesús
Rodríguez Ramos (2002a [2003a], p. 268, 2004, p. 140), cremos que a procura de uma solução para
essas dificuldades ficaria ainda mais complicada; efectivamente, como seria possível justificar a
inserção do dito afixo se “la sibilante ś tiene grandes restricciones en su uso junto a vocales ante-
riores” (Rodríguez Ramos (2004, p. 143)?

Aliás, voltando a catuiśaŕ, em conformidade com o modelo explicativo a que recorre Jesús
Rodríguez Ramos (2004, p. 141, 143) para apurar o valor fonológico das sibilantes ibéricas, o resul-
tado expectável da formação de um ditongo decrescente por infixação da semivogal /j/ entre vogal
e -ś- seria *catuisaŕ. Ora, sucede que não se conhece nenhum exemplo de *isaŕ. Além do mais, quando,
um dia, tentar demonstrar a evolução de beleś a bels (contra, Ballester, 2003 [2004], p. 47-48), de
ibeś a ibeis e de leś a leis, Jesús Rodríguez Ramos terá, antes disso, de fazer prova de que ibeś (Faria,
2003a, p. 316) e leś (Faria, 2002b, p. 125) integram o repertório de formantes onomásticos ibéricos.

Pelos mesmos motivos, também a análise de becoriśaŕ como becor-i-śaŕ (Rodríguez Ramos
(2002a [2003a], p. 268), NP que se documenta na primeira metade do século IV a.C. (Cura, 1986,
p. 207), não nos parece defensável. Mesmo que nos abstraiamos da ocorrência do NP ildirśaŕ
(Solier, 1979, p. 82, 84, 85; Faria, 1994a, p. 67, 1997, p. 111, 2002b, p. 127), posterior à de becoriśaŕ
em mais de um século (Solier, 1979, p. 121-122), a nossa interrogação mantém-se: que fenómeno
poderá caucionar a inserção de -i- entre a sibilante representada por ś e a vibrante que a precedia,
quando, segundo o parecer de José Antonio Correa acima transcrito e adoptado por Jesús Rodrí-
guez Ramos, a fonotaxe ibérica condiciona um tal procedimento?

celsenCiTe. Recipiente de cerâmica. El Castelillo (Alloza, Teruel). MLH III 2 E.4.3.
A correcção de culsenCiTe em celsenCiTe (Faria, 2003a, p. 323) já havia sido por nós

publicada antes que saísse o último trabalho de Jesús Rodríguez Ramos (2002-2003 [2004], 
p. 371).
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Cirinabar. Estela de calcário. Bicorp (Valência). MLH III 1 F.13.1; Silgo, 2000c.
NP ibérico (Gómez-Moreno, 1949, p. 280) segmentável em Ciri-nabar ou em Cir-i-nabar,

correspondendo, neste último caso, -i- a um infixo, isolado noutros NNP por Untermann (MLH
III 1, p. 203). Em alternativa a Cirinabar, Gómez-Moreno (1949, p. 307) também aceita a trans-
literação Carinabar.

Cremos que a pequena concavidade subcircular que separa Cir de inabar não passa de uma
irregularidade semelhante a tantas outras que se localizam aleatoriamente na superfície inscrita
de F.1.3.1., não sendo, por isso, passível de ser interpretada como um sinal de pontuação (contra,
Valladolid, 1998, p. 251).

Como paralelos para Cir(i) podemos indicar os NNP abelgirdican (Solier, 1979, p. 82)
(Faria, 1994a, p. 66, 1997, p. 106, 2000a, p. 122, 2003b, p. 215), IVRCIRADIN (Albertos, 1966,
p. 126; Beltrán Lloris, 1986, p. 68, 1993a, p. 855, 1993b, p. 270, n. 105; Abascal, 1994, p. 393) <
*iur-cir-adin (Faria, 2003a, p. 316), e VLVCIRRIS (gen.) (Gorrochategui, 1984, p. 286, n.º 378).
Vale a pena aduzir igualmente o testemunho de osciciri, atestado por duas vezes em Osséja 7
(Campmajó e Untermann, 1993, p. 514-515), analisável como osci-ciri, se bem que fundadas
dúvidas possam ser colocadas quanto à natureza antroponímica deste vocábulo. Falta ainda refe-
rirmos outro presumível NP, timorcir, gravado numa inscrição (C.2.3) composta maioritaria-
mente, se não mesmo na sua totalidade, por NNP ibéricos. Já no âmbito da toponímia, impor-
tará trazer à colação os testemunhos de ildicira (CNH 356:1-2) e de *ilduŕcira, presumíveis variantes
de um só NL (Faria, 1997, p. 108), que, entre outras análises (Faria, 2000b, p. 63, 2001a, p. 100-
-101, 2003b, p. 220-222), admitem uma segmentação em ildi-cir-a e *ilduŕ-cir-a. Vem a propó-
sito reiterarmos as nossas reservas (Faria, 2000a, p. 132) quanto à correspondência entre ildi-
cira/*ilduŕcira e Eliocroca (Faria, 2001a, p. 100), NL que cremos agora provir da associação de
*ilduco a roc(an) — *Ilduco-roc(an), tendo esta última sequência sido objecto de diversas análises
que, de um modo geral, a relacionam com a morfologia verbal ibérica (MLH III 1, p. 184-185;
Silgo, 1996, p. 304-308; De Hoz, 2001a, p. 345-347, 2003a, p. 45-47).

*Giri, presumível nome da cidade onde hoje se situam as ruínas do castelo de Giribaile 
(Vilches, Jaén) (Konrad, 1994, p. 51; Gutiérrez Soler, 2002, p. 17-20), poderá constituir outro
paralelo toponímico poderá para Cir.

No que toca a nabar, é formante que ocorre em nabarsosin (C.1.6) (Faria, 2001a, p. 101),
[Ν]αυαρυας (Faria, 1991a, p. 18, 1994a, p. 69, 1998a, p. 229, 2000a, p. 131, 2001a, p. 99-100),
ustainabar (C.8.2) (Silgo, 1994, p. 205, 254; Faria, 2003a, p. 329) e, presumivelmente, em
sacarna[bar?] (F.9.2) (Faria, 1991a, p. 190, 1994b, p. 66).

Untermann (MLH III 1, p. 209, 225, 1996, p. 96), seguido por Rodríguez Ramos (1999, p. 8,
2002a [2003a], p. 253, 262), Panosa (2002, p. 343) e Ballester (2002, p. 479), provocou um corte
de Cirinabar em Cirin # abar, e combinou esta última sequência com o primeiro componente
do NP eścertiban (v. infra) para formar um novo NP ibérico: abareścer.

Cobeśiŕ. Inscrição rupestre. La Camareta (Agramón, Hellín, Albacete). Pérez Rojas, 1993, 
p. 164-165.
Além de se equivocar na transliteração deste NP, Jesús Rodríguez Ramos (2002-2003 [2004],

p. 367) omitiu o nome de quem o transliterou correctamente pela primeira vez (Faria, 1997, 
p. 107, 2000a, p. 122-123, 2003b, p. 215).

Se nos abstrairmos da distinção entre os signos de sibilante, a comparação que Jesús Rodrí-
guez Ramos (2002-2003 [2004], p. 367) estabelece entre Cabesor (B.7.1) — transliteração por ele
advogada em alternativa a Cabesuŕ (MLH II, p. 328) — e Cobeśiŕ parece assentar toda a sua legi-
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timidade na hipótese (que o exame da foto de B.7.1 não desmente) de o primeiro signo corres-
ponder a Co (ko 3, segundo a classificação de Untermann, reproduzida nos MLH III 1, p. 246,
Tabelle 2). A ser assim, Cobesor constitui, em nosso entender, a transliteração mais provável,
podendo, com alguma segurança, ser também descartada a proposta de Correa (1992, p. 278)
para esta sequência de cinco signos: gabesbur. Ficaria, contudo, por justificar a ocorrência no
mesmo texto de ko 1 também na primeira linha da supracitada inscrição. A única tentativa de
explicação que nos ocorre — e que fornecemos com todas as reservas — é esta: o valor conso-
nântico representado pelo silabograma com que principia Cobesor corresponderia a uma aspi-
rada, e não a uma velar, que seria notada por ko 1. Importa assinalar que não é possível provar
a ausência de aspiração na língua ibérica apenas com base na inexistência de um signo especí-
fico para a sua representação (Siles, 1986, p. 33; Beltrán Lloris, 1993, p. 852-854; Faria, 1993, 
p. 152-153, 1995a, p. 85; Silgo, 2000d, p. 283). Teríamos assim Cobesor < *hobesor, com o pri-
meiro elemento deste composto onomástico a repetir-se em Obbelexxi (gen.) < *Obbelexxus < *hobe-
-belex e em Hobeco (Azkarate e García Camino, 1996, p. 314; Knörr, 1999, p. 136-137; Gorrocha-
tegui e Lakarra, 2001, p. 412). Esta explicação, a confirmar-se, seria também válida para Cobeśiŕ
< hobe-śiŕ, ainda que Co-beś-iŕ (Faria, 1997, p. 107, 2000a, p. 122-123, 2003b, p. 215) não possa
ser uma segmentação a abandonar definitivamente.

Na segunda linha desta mesma epígrafe, observa-se uma sequência de signos que vinha
sendo lida como unibeś, antes de Jesús Rodríguez Ramos (2002-2003 [2004], p. 367) a transli-
terar como onibeś. No entanto, continuamos a crer que nenhuma das duas transliterações é
satisfatória. Efectivamente, “[a] ocorrência de unibeś numa lápide de Pech Maho (B.7.1) [...] não
é defensável, atendendo à presença na mesma epígrafe de um silabograma indubitavelmente cor-
respondente a be, muito diferente daquele que faria parte do suposto unibeś” (Faria, 2000a, 
p. 126-127). Do nosso ponto de vista, a transliteração onigibasn[ — sequência em que haveria
que isolar o NP onigibas — representa com maior fidelidade do que onibeś o que hoje é possí-
vel ler na inscrição B.7.1. Infelizmente, neste como noutros casos, o desenho de Untermann (MLH
II, p. 328) não traduz com inteiro rigor a informação veiculada pela foto que o antecede. Seja
qual for a interpretação a adoptar, deve ser isolado um segmento onomástico ibérico oni(n?),
presumível variante do mais bem documentado uni(n). A ser assim, fica de algum modo com-
prometida a remissão do NL ibérico *Onigi (CIL II2/5, 930, 1184) para *Auningi ou para *Vningi,
por nós proposta recentemente (Faria, 2002b, p. 123, 2003a, p. 326) ao arrepio do parecer emi-
tido pelo Professor Correa (2002, p. 705). No entanto, continuamos sem poder acompanhar este
investigador quer na completa desvalorização do testemunho pliniano — Oningi (Plin., nat. 3.12)
—, quer na segmentação de *Onigi em *On-igi, com a consequente integração deste NL numa série
toponímica em -igi (Untermann, 1962, p. 21; Villar, 2000, p. 249-256; De Hoz, 2001b, p. 130;
DCPH I, p. 46), cuja existência falta ainda demonstrar (Faria, 2003b, p. 211).

CuTuboiCe. Placa de chumbo. La Punta de Orleyl (Vall de Uxó, Castellón de la Plana, Valên-
cia). MLH III 2 F.9.7.
O erro tipográfico constante da transliteração fornecida por Untermann (MLH III 2, p. 391,

linha 17) para esta sequência morfemática (de significado desconhecido) foi por nós detectado
há cerca de uma década (Faria, 1991b, p. 188). Jesús Rodríguez Ramos (2002-2003 [2004], p. 372)
não evitou a omissão deste facto.

Ελερυας. Placa de chumbo. Pech Maho (Sigean, Aude). Lejeune, Pouilloux e Solier, 1988, 
p. 39, fig. 14.
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Depois de defendermos reiterada e resolutamente, durante dez anos, que devia ler-se como
Ελερυας (Faria, 1994a, p. 69, 1998a, p. 230, 1998b, p. 234, 2000a, p. 131, 2001a, p. 99-100, 2003b,
p. 323) o NP ibérico que (muitos) outros têm vindo a ler como Βλερυας , Javier Velaza (2003 [2004],
p. 180) decidiu, num gesto que nos surpreendeu pela escassa elegância, que havia chegado o
momento de atribuir o mérito de tal leitura ao Professor Jaime Siles. Aparentemente — esta é uma
dedução nossa a partir dos parcos dados fornecidos por Rosa-Araceli Santiago (1989 [1990], 
p. 172, n. 26, 1994, p. 230, n. 17) —, Jaime Siles tê-la-á apresentado numa reunião científica reali-
zada em Madrid, na Fundación Pastor de Estudios Clásicos, em 1989 ou no ano seguinte. A ver-
dade, porém, é que, quinze anos volvidos, as actas da dita reunião continuam por editar. 
De resto, o nosso desconhecimento a respeito deste insólito caso vai ao ponto de nem sequer saber-
mos se o Professor Siles chegou efectivamente a entregar algum texto para publicação.

Quanto ao procedimento do Professor Velaza, parece-nos o mesmo desprovido de qualquer
rigor, já que as linhas que ele dedica ao tema permitem, decerto contra a sua vontade, que per-
passe a ideia de que tivemos conhecimento da interpretação do Professor Siles antes de 1994. 

eścertiban. Estela de calcário. Bicorp (Valência). MLH III 1 F.13.1; Silgo, 2000c.
NP ibérico composto por eścer e por tiban (Gómez-Moreno, 1949, p. 280). Até ao momento,

não se conhece nenhum outro NP que contenha qualquer dos dois componentes. A nosso ver,
os NNP abareścer (Untermann, MLH III 1, p. 209, 225, 1996, p. 96; Valladolid, 1998, p. 251, 255;
Panosa, 2002, p. 343; Rodríguez Ramos, 2002a [2003a], p. 253, 262), abaraścertiban (Gómez-
-Moreno, 1949, p. 279), aścertiban (Gómez-Moreno, 1949, p. 307; Siles, 1985, p. 71, n.º 206),
escertiban (Gómez-Moreno, 1949, p. 281), nabareścer (MLH III 1, p. 209, n. 1.2) e tibanbir
(MLH III 1, p. 234, n. 124.1) são o resultado de transliterações ou de segmentações deficientes.

ibesunin. Estela de calcário. Bicorp (Valência). MLH III 1 F.13.1; Silgo, 2000c. 
Pela segunda vez (Faria, 2004, p. 286), não podemos permitir que Jesús Rodríguez Ramos

(2002-2003 [2004], p. 372) seja considerado o autor da identificação do NP ibesunin (F.13.1) (Faria,
2000a, p. 127).

Como é possível que Jesús Rodríguez Ramos reproduza a nossa transliteração, sem nos citar,
quase cinco anos depois, e venha, exactamente no mesmo texto, sentenciar com total despudor que
“no son fiables los listados de Faria”?

ibuścetin. Cerâmica. Ensérune (Nissan-les-Ensérune, Hérault). MLH II B.1.270, .271.
Não podemos permitir que Jesús Rodríguez Ramos (2002-2003 [2004], p. 367) seja conside-

rado o autor da transliteração do NP ibuścetin (Faria, 1995b, p. 327), o qual, até 1995, era trans-
literado alternativamente como iteścetin, iteśatin, icuścetin e icuśatin (MLH II, p. 237-238). Con-
vém referir que nem ibuś nem cetin figuram na lista de formantes onomásticos elaborada por Jesús
Rodríguez Ramos e recolhida num apêndice (n.º 1, p. 53-54) ao seu Breve manual de epigrafía ibérica.
Tal apêndice foi considerado “bastante completo” pelo autor (Rodríguez Ramos, 1995, p. 15). 

Como é possível que Jesús Rodríguez Ramos reproduza a nossa transliteração, sem nos citar,
quase dez anos depois, e venha, exactamente no mesmo texto, sentenciar com total despudor que
“no son fiables los listados de Faria”?

ilereutinir. Placa de chumbo. Pech Maho (Sigean, Aude). Solier, 1979, p. 82.
Aproveitamos esta oportunidade para proceder à correcção da transliteração deste NP tri-

membre, de lereutinir (Solier, 1979, p. 82; Faria, 1991b, p. 190) para ilereutinir (Panosa, 2002,
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p. 341). Decorre desta segmentação que é canbulo (Correa, 1993, p. 115), e não canbuloi (Rodrí-
guez Ramos, 2000a, p. 31) a iberização do gaulês Camulo(s). Na nossa perspectiva, há que anali-
sar aquele NP como iler-eu-tinir. O elemento final consta de ureśtinir e de Yireś-tinir (Solier,
1979, p. 77, 84), presumíveis variantes gráficas de um mesmo NP, segmentáveis em ureś-tinir e
Yireś-tinir, respectivamente (Faria, 1994a, p. 68).

O formante antroponímico Yreś alterna com Yur[eś] em Yreśunir/Yur[eś]unir (Solier,
1979, p. 85), NP segmentável em Yreś-unir/Yur[eś]-unir (Faria, 1994a, p. 68). Na opinião de
Jesús Rodríguez Ramos (2002, p. 126), a sequência -reś- poderá corresponder a uma forma ver-
bal. O componente antroponímico ureś/Yireś/Yreś/Yureś é ainda susceptível de se documen-
tar em caracteres latinos em [V]RESVNIN (CIL II2 14(1) 438 = IRSAT 152) (Silgo, 1988, p. 75,
1994, p. 252; Faria, 1995b, p. 329, 1998a, p. 233, 2000a, p. 141). Em todo o caso, cremos que são
também plausíveis outras restituições para o mesmo NP: [GA]RESVNIN e, mais remotamente,
[NA]RESVNIN (Faria, 2002a, p. 237-238, 2003a, p. 327).

Desconhecemos qualquer outro exemplo inequívoco do componente onomástico iler, mas
não nos parece demasiada ousadia associá-lo a ildir e a eler, que figuram em numerosos NNP
ibéricos, sendo o primeiro muito mais abundante que o segundo. Não nos repugnaria aceitar que
iler e eler fossem formas derivadas de ildir, apontando a concentração de eler no território hoje
francês — Gruissan, Pech Maho e Elne (Solier e Barbouteau, 1988, p. 91; Faria, 1994a, 
p. 69) — para a probabilidade de estarmos perante variantes dialectais ou diatópicas. 

Acresce ainda o facto de -l- substituir em diversos textos o dígrafo -ld- na representação do
mesmo fonema (Faria, 1994a, p. 69-70, 1998b, p. 238, 2003b, p. 227-228), demonstrando tal
fenómeno uma neutralização, ao menos parcial, da oposição fonológica entre as duas laterais
ibéricas (Faria, 1994a, p. 69-70; Quintanilla, 1998, p. 247-253).

É certo que o segmento eu não conta com mais nenhum testemunho fidedigno, mas tal-
vez valha a pena invocar a propósito os NNP boŕaŕeucer (C.4.2) e, sobretudo, euCin (C.14.1),
assim como celboio (B.1.13; C.2.13), que poderá segmentar-se em cel-bo-io (Faria, 1997, p. 110,
2002b, p. 123), se não atendermos às legítimas dúvidas suscitadas por Correa (1993, p. 107) 
a propósito da origem linguística deste NP. Ainda que não o possamos demonstrar, convirá ter
em conta a eventualidade de eu ser uma forma defectiva de eur, reproduzido em ildireur (MLH
III 1, p. 222), ou de eun, variante (provável, mas não atestada) de iun, presente em bilosiun
(Faria, 1997, p. 110), bosberiun (C.2.3) (Faria, 1997, p. 110, 2002b, p. 125, 2003b, p. 215), iun-
tegen (G.13.1) (Panosa, 2002, p. 338, n. 3; Faria, 2003a, p. 329) e em SIR[A]STEIVN < *siŕ-aste-
-iun (Faria, 1997, p. 110, com bibliografia anterior).

laurbeŕton. Placas de chumbo. Pico de los Ajos (Yátova, Valência). MLH III 2 F.20.1, .2, .3.
Já vimos por mais de uma vez que beŕton encontra um só paralelo em CORMERTONIS

(gen.) (Faria, 2000b, p. 136, 2003a, p. 324), atestado numa inscrição de Idanha-a-Velha. No
entanto, este patronímico corresponde a um indivíduo cujo cognomen há que ler como AQVIT. VS
(Ferreira, 2004, p. 107, n.º 86, 257, Est. XI, 21), e não como AQVIT[ANV]S (Lambrino, 1956, 
p. 39-40, n.º 13, Almeida, 1956, p. 169, n.º 43; Albertos, 1964, p. 241-242, 1983, p. 879; Abascal,
1994, p. 102, 282, 335; Faria, 2000a, p. 136). Aquela leitura, no entanto, não coloca em causa a
atribuição de CORMERTONIS (gen.) < *corbeŕton/*coŕbeŕton à onomástica ibérica (Faria, 2000a,
p. 136).

leibiur. Fundo de prato de campaniense A. Coll del Moro del Borrasquer (Batea, Terra Alta,
Tarragona). Gorgues, Moret e Ruiz-Darasse, 2003 [2004], p. 247.
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Não haverá muito a acrescentar ao que expuseram os autores mencionados sobre o ele-
mento antroponímico biur. Em todo o caso, terá sido desperdiçada uma boa oportunidade para
actualizar a lista de nomes formados por biur que foram coligidos por Untermann, a qual teria,
na nossa opinião, de ser despojada de biurcere (C.1.9), porquanto a transliteração aurcere se
nos afigura mais fidedigna. Por outro lado, a associação estabelecida por Gorgues, Moret e Ruiz-
-Darasse entre lei e leis não nos parece minimamente fundamentada. Efectivamente, não é certo
que o NP culebober (C.2.3; Rodríguez Ramos, 2001b, p. 9), segmentável em cule-bo-ber (Faria,
2002b, p. 127, 2003b, p. 215), sirva para testemunhar na onomástica ibérica em escrita epicórica
a não-notação de sibilante antes de oclusiva bilabial. Na nossa óptica, no formante onomástico
culeś é susceptível de ser individualizado um sufixo -eś, à imagem do que sucede, por exemplo,
com os pares bel/beleś, bon/boneś, cel/celeś e tan/taneś (Faria, 1995b, p. 326, 1997, p. 110).
Assim sendo, há que aceitar a ocorrência do formante cul(e) em, pelo menos, culebober (C.2.3)
e em culetegeŕ (C.25.5), resultando culeś da aglutinação de dois morfemas, cul(e) e eś. Tam-
bém a eventualidade de TANNEPAESERI (dat.) (CIL II Suppl. 5840) remeter para *taneśbaiser
(Faria, 1995b, p. 324, 1998b, p. 235) é hipótese que agora reputamos não ser possuidora de grande
consistência, ainda que tão-pouco a análise subscrita por Untermann (MLH III 1, p. 232-233)
nos pareça completamente satisfatória (Faria, 2002b, p. 131). Deste modo, acreditamos que teria
sido mais profícua a comparação de leibiur com os NNP ibéricos que exibem — ou podem exi-
bir — lei como formante inicial: [L?]EI-HAR, lei-(i)scer/le-iscer (Albertos, 1966, p. 264), lei-siŕ,
lei-tir, li-coŕ e li-gine (Faria, 1993, p. 153, 157, 1997, p. 109, 2000a, p. 124, com bibliografia ante-
rior). Vale a pena recordar que a sequência gráfica -ei- alterna com -i-, mas também com -e- (Quin-
tanilla, 1993, p. 734, 1998, p. 138-142; Faria, 1993, p. 153, 1998b, p. 237-238). 

[Yba?]rce corneli [---] [au?]ite. Placa de calcário. Empúries (L’Escala, Girona). MLH III 2
C.1.1.
Não podemos admitir que Javier Velaza (2003 [2004], p. 186) seja considerado o autor da

restituição do praenomen de Cornelius (Auitus?) como [Yba?]rce < Marcus (Faria, 1993, p. 155-156,
1997, p. 111, 2000a, p. 136, 2003b, p. 223). 

Temos de manifestar a nossa estranheza pelo facto de Velaza (2003 [2004], p. 186) insistir
em transliterar cornele no lugar de corneli (Faria, 1993, p. 155-156, 1997, p. 111, 2000a, p. 136).
Mesmo deixando de lado os argumentos de ordem paleográfica a que aludimos noutra ocasião
(Faria, 1993, p. 155), se alguma coerência houver — e cremos que há (Faria, 1993, p. 155-156,
2000a, p. 137) — na iberização de nomes pessoais latinos, cedo chegaremos à conclusão de que
[Yba?]rce e cornele são mutuamente exclusivos.

O citado epigrafista nada diz sobre [cu]inti tan[---], nomen e cognomen (truncados) de um
outro indivíduo que acompanha M. Cornelius (Auitus?) no mesmo texto (Faria, 1997, p. 111, 2000a,
p. 136-137), sendo que a única novidade trazida por Velaza diz respeito à natureza do material
que serve de suporte à inscrição: calcário em vez de mármore.

No mesmo artigo podem ler-se alguns comentários a outra inscrição ampuritana, dada a
conhecer por Velaza em colaboração com X. Aquilué (Aquilué e Velaza, 2001, p. 282-283). Dela
faz parte o NP ]urtabiŕ ou ]artabiŕ, segmentável em ]ur-tabiŕ ou em ]ar-tabiŕ (Faria, 2002b, 
p. 238). A nenhuma destas nossas análises Javier Velaza concede uma só linha, preferindo seg-
mentar o supracitado NP em [---]rta-biŕ, passo prévio à sua restituição como [ce]rtabiŕ.

[Ν]αυαρυας . Placa de chumbo. Pech Maho (Sigean, Aude). Lejeune, Pouilloux e Solier,
1988, p. 53.
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Não podemos admitir que Javier Velaza (2003 [2004], p. 180) seja considerado o autor da
interpretação de [Ν]αυαρυας como NP ibérico (Faria, 1991a, p. 18, 1994a, p. 69, 1998a, p. 229,
2000a, p. 131, 2001a, p. 99).

Velaza (2003 [2004], p. 180) equivoca-se por duas vezes ao veicular as leituras Γολοβιυρ e
Ναλβε[αδεν] em vez de Γολο[ -]βιυρ — com grande probabilidade, Γολο[ν]βιυρ (Faria, 1991b,
p. 192, 1994b, p. 45, n.º 175, 1995a, p. 82, 1998b, p. 239, 2000a, p. 131, 132, 2001a, p. 99-100,
2001b, p. 209) — e de Ναλβε[ --]ν , respectivamente (Lejeune, Pouilloux e Solier, 1988, p. 53).

oretaunin. Estela de calcário. Bicorp (Valência). MLH III 1 F.13.1; Silgo, 2000c.
Secundamos Juana Valladolid (1998) na transliteração oretaunin, mas não na interpreta-

ção como NE, que aquela autora confere a esta sequência. A fragilidade de tal interpretação já
foi devidamente sublinhada por Jesús Rodríguez Ramos (2001b, p. 10). Se partirmos do pres-
suposto de que o NP está completo, o mesmo deverá segmentar-se em or-eta-unin, sendo este
último componente o que, dos três, mais abunda na antroponímia ibérica (MLH III 1, p. 237). 
O formante or configura o radical do NL ore (CNH 189:1-2), analisável como or-e, a exemplo
do que sucede com aŕs-e, bels-e, cels-e (Faria, 1995b, p. 325), e, quiçá, com saldu-i-e/saldui-e
e *segi-e (Faria, 2003b, p. 226). O segundo elemento do presente NP ocorre igualmente em EDER-
ETTA (CIL II 2976), que, na esteira de F. Beltrán (1993, p. 855 e n. 80), segmentamos em EDER-
-ETTA (contra, Albertos, 1966, p. 264, e Gorrochategui, 1993, p. 634, que privilegiam EDE-
-RETA (sic) e ED-ERE-TTA, respectivamente ). Não pode, contudo, ser liminarmente afastada a
eventualidade, até agora não contemplada, de EDERETTA conformar a latinização de *edeŕeton.
Além de edeŕindu (F.11.10) (Beltrán Lloris, 1993, p. 855, n. 80), podemos aduzir como paralelo
para edeŕ o NP soŕseideŕ (C.1.8), a segmentar em soŕs-eideŕ (Faria, 1993, p. 156, 1994a, p. 68,
1995b, p. 327).

Σεδεγων. Placa de chumbo. Pech Maho (Sigean, Aude). Lejeune, Pouilloux e Solier, 1988, p. 53.
Não podemos admitir que Javier Velaza (2003 [2004], p. 180, n. 11) seja considerado o autor

da comparação/identificação do primeiro componente do NP Σεδεγωνcom a base do NE sedeis-
cen = SEDETANI (Faria, 1994a, p. 70, 1998b, p. 236, 2000a, p. 131, 2001a, p. 103). Também os
paralelos “muy satisfactorios” para -γωνjá tinham sido assinalados por nós (Faria, 1994a, p. 70,
1998b, p. 236, 2000a, p. 131, 2001a, p. 103).

segei–da/segei–dacom. Moedas. Segeda (Poyo de Mara/Durón de Belmonte de Gracián,
Saragoça). CNH 231:1-45.
A recente abordagem historiográfica, empreendida por Francisco Burillo (2003, p. 198-

-200), às diversas transliterações da legenda monetária identificadora da ceca de Segeda apre-
senta algumas lacunas. Assim, além da omissão de dois estudos da autoria de Jesús Rodríguez
Ramos (1997, p. 194, 2002c [2003c], p. 248, n. 13) — mais surpreendente a do primeiro do que
a do segundo —, notámos a ausência de um artigo nosso (Faria, 2003b, p. 218-219). Este —
parece-nos importante reconhecê-lo — foi publicado largos meses antes da saída do último
volume da revista Kalathos, que inclui o texto de Jesús Rodríguez Ramos (2001-2002 [2003])
citado por Burillo.

Naquele nosso trabalho, ficou por referir que já são dois, e não apenas um, os chumbos
monetiformes que se conhecem com a legenda SEGEIDA (Sáez Bolaño e Blanco Villero, 2001,
p. 188 e n. 503). Não será totalmente de afastar a hipótese de que tal legenda, conquanto em
caracteres latinos, reproduza o NL em celtibérico.
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García Alonso (2003, p. 361 e nn. 82-83), que perfilha a transliteração tradicional, faz cor-
responder ́sekaisa a Segisa (sic). Aliás, a Segisa de Ptolemeu (2.6.60) poderá não passar de um erro
de transmissão textual, devendo estar por Segida, assim como Thimisa (Ptol. 4.3.9) estará por Thi-
mida, já que, como acertadamente assinala Jehan Desanges (1999, p. 220), “la confusion était
facile entre delta et sigma”. A existência do NL Segisa não é minimamente questionada nem por
Untermann (2001, p. 203) nem por Ballester (2002, p. 467); todavia, enquanto Untermann não
hesita em atribuir o dito NL à onomástica ibérica, Xaverio Ballester acha que o mesmo deve ou
pode conter a raiz céltica seg-. Como é evidente, não iremos eludir o facto de, ainda há pouco
tempo (Faria, 2003b, p. 226), termos secundado acriticamente o parecer de Jürgen Untermann.

SETTAL. Moedas. Ilici (Alcudia de Elche, Alicante). RPC I 196-197.
M(arcus) IVL(ius) SETTAL é o nome completo de um duúnviro, gravado numa emissão de

asses e semisses de Ilici cunhados durante o reinado de Tibério, provavelmente em 22-23 (Llorens,
1987, p. 85-86) ou em 29 (Alföldy, 2003, p. 41). Sem que aduzisse qualquer argumentação perti-
nente, Albertos (1966, p. 206) atribuiu ao cognomen daquele magistrado uma origem celta. Desta
opinião deu recentemente conta Géza Alföldy (2003, p. 50, n. 101), que, sem se demarcar da mesma,
preferiu usar de maior prudência, qualificando Settal como NP indígena (Alföldy, 2003, p. 50). Do
nosso ponto de vista, porém, o cognomen em causa deverá ser ibérico, atendendo ao paralelo que,
para o mesmo, deverá constituir setaliCe (F.17.2) (Faria, 1994a, p. 68, 1994b, p. 46, n.º 204, 2002b,
p. 130), presumível NP bimembre, que admite igualmente uma interpretação como nome sim-
ples — setal — seguido do bastante documentado sufixo -iCe (MLH III 1, p. 165, 168-169). Além
do mais, a provável origem ilicitana de M. Iulius Settal reforça de algum modo o nosso parecer.

śigara. Moeda. śigara/Sigarra (Els Prats de Rei, Anoia, Barcelona). CNH 513:31A.
Diversamente do que postula Pérez Almoguera (2001-2002 [2004], p. 251), quando, em

1997, e não em 2000, nos decidimos por transliterar a legenda em questão como ́sigara em detri-
mento de śikarbi, já Almagro-Gorbea (1995, p. 255) havia tomado a mesma opção, preferindo
śikara. Leandre Villaronga (CNH, p. 513), por seu lado, admitiu a pertinência de qualquer das
duas transliterações. Antes de 1997, considerámos que śicarbi constituía a transliteração cor-
recta de um suposto NP cuja segmentação seria śic(e)-arbi (Faria, 1994b, p. 53, n.º 346, 1995a,
p. 85, 1996a, p. 172). O facto de termos alterado a nossa perspectiva sobre a leitura e a interpre-
tação da legenda em apreço não confere a Jesús Rodríguez Ramos (2002a [2003a], p. 254, 267)
nenhuma legitimidade para ser considerado o autor da identificação do pretenso NP śicarbi e
da sua segmentação em śic(e)-arbi.

No texto acima citado, Pérez Almoguera (2001-2002 [2004], p. 251) esqueceu-se de referir
quem defendeu pela primeira vez a correspondência entre a legenda monetária ibérica de que nos
vimos ocupando e o NL Sigarra, atestado em Ptolemeu (2.6.63) e em duas inscrições latinas (Faria,
1997, p. 110). Estas, tal como a moeda aqui trazida à colação, não chegaram ao conhecimento de
García Alonso (2003, p. 378), havendo, além de śigara, outras legendas monetárias correspon-
dentes a NNL mencionados na Geografia de Ptolemeu que não foram recolhidas por este investi-
gador. Encontram-se nestas circunstâncias Arsa (CNH 121:1), Balsa (CNH 408:1-3, 518:1A), bis-
cargi (CNH 41:31: [bis]cargi; Faria, 1996b, p. 177, 1999, p. 153, 2000a, p. 126), ocanaca (Faria,
1996b, p. 229, 1999, p. 156, 2003a, p. 325, 2003b, p. 224; DCPH II, p. 297) e Vgia (CNH 426:1). Em
contrapartida, teria sido desejável que García Alonso tivesse excluído as moedas com a suposta
legenda Cilpe (recte: Cilpes) (v. agora Faria, 2003a, p. 326, com bibliografia anterior), as quais, segundo
o supramencionado autor (García Alonso, 2003, p. 56), foram cunhadas pela cidade de Lacilbula.
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Ybaradin[. Recipiente cerâmico. Ensérune (Nissan-les-Ensérune, Hérault). MLH II B.1.283.
Jürgen Untermann, já em 1980 (MLH II, p. 246), entrevia a possibilidade de o sexto signo

de Ybaradin[ corresponder a n: “n nicht auszuschließen”. Dez anos depois, o mesmo investi-
gador foi um pouco mais longe, ao admitir que “ein iber. PN. *Umaradin ist aber ebenso gut
möglich” (MLH III 1, p. 137, n. 26). Estas considerações devem ter escapado à atenção de José
Antonio Correa (1993, p. 113), quando se pronunciou sobre a mesma inscrição: “dado que el
último signo está fragmentado y puede ser asimismo n, me inclino a ver un NP ibérico formado
por dos elementos antroponímicos muy conocidos, ḿbar-adin”. A frase que transcrevemos a
seguir é de tal modo semelhante à anterior, que parece ser também da autoria de Correa; trata-
-se, no entanto, de uma afirmação subscrita por Jesús Rodríguez Ramos (2002-2003 [2004], 
p. 367), que, tal como M.ª Isabel Panosa (2002, p. 343), omite todos os textos acima menciona-
dos: “[p]robablemente ḿbaŕatin[ sea preferible a ḿbaŕatil[ puesto que la fractura del último
signo permite plantear que se trate de n y ésta lectura permite reconstruir un onomástico regu-
lar ḿbaŕ-atin”. Tão-pouco Comas, Padrós e Velaza (2001, p. 295, n. 6) aduzem qualquer dos
títulos precedentes.
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